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LEIA NO O COMBATE “ON LINE”
AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

• Trabalhador será indenizado por
prejuízo no benefício ante ausência de
repasses de contribuições ao INSS

• Empregado acionado por
WhatsApp fora do horário de tra-
balho receberá horas extras

• Bancária que caiu em golpe por
telefone durante o expediente recebe-
rá R$20 mil por danos morais

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br

Frentistas têm mais reuniões
com Sindicato patronal

Iniciada no dia 12 de se-
tembro de 2018, quando foi
realizada a assembleia ge-
ral da categoria que aprovou
a pauta de reivindicações
encaminhada ao Sindicato
patronal, a campanha sala-
rial dos empregados dos

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (à esquerda),
falando durante a 5ª rodada de negociação com a Comissão Nego-
ciadora do MINASPETRO (à direita), na sede do Sindicato patronal,
em BH, no dia 12 de fevereiro

postos de combustíveis, lo-
jas de conveniência, lava-rá-
pidos, estacionamentos e
garagens de Juiz de Fora e
Região, assim como do res-
tante do Estado, já teve
mais rodadas de negocia-
ção. Página 2

Contribuição Sindical não
se confunde com

Contribuição Assistencial
Página 4

PRODENTE já beneficiou centenas de
trabalhadores de condomínios e seus familiares

O presidente do SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva; o presidente do Sindi-
cato dos Condomínios de JF e da ZMM, Márcio Tavares; e a dentista Ana
Paula Pereira Quinelato, integrante da equipe do PRODENTE, durante a
visita do presidente do Sindicato patronal à clínica, no dia 25 de janeiro

Centenas de trabalhadores e
trabalhadoras de condomínios de
Juiz de Fora, bem como seus
familiares, já receberam trata-
mento dentário pelo Programa
de Assistência à Saúde Dental
do Trabalhador – PRODENTE,

criado em 2017 pela Convenção Co-
letiva de Trabalho do Sindicato dos
Empregados em Edifícios e nas Em-
presas de Compra, Venda, Locação
e Administração de Imóveis Comer-
ciais e Residenciais de Juiz de Fora
– SINDEDIF-JF. Página 4
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Frentistas têm mais reuniões
com Sindicato patronal

Iniciada no dia 12 de setembro
de 2018, quando foi realizada a
assembleia geral da categoria que
aprovou a pauta de reivindicações
encaminhada em outubro do ano
passado ao Sindicato do Comér-
cio Varejista de Derivados de Pe-
tróleo do Estado de Minas Gerais
(MINASPETRO), a campanha sa-
larial dos empregados dos postos
de combustíveis, lojas de conveni-
ência, lava-rápidos, estacionamen-
tos e garagens de Juiz de Fora e
Região, assim como do restante do
Estado de Minas Gerais, já teve
mais rodadas de negociação.

O Sindicato dos Trabalhadores
em Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Petróleo
de Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG e as outras
entidades sindicais que represen-
tam os demais empregados dos
postos de gasolina deste Estado ti-
veram mais duas reuniões com o
Sindicato patronal na sede da enti-
dade patronal, em Belo Horizonte,
nos dias 29 de janeiro e 12 de fe-
vereiro, para negociação da pauta
de reivindicações dos trabalhado-
res. A data-base da categoria (ou
seja, ocasião de reajuste salarial e
concessão de outros benefícios
aos trabalhadores com a renova-
ção da Convenção Coletiva de Tra-
balho da classe) é 1º de novembro.

Na reunião de 29 de janeiro, que
representou a quarta rodada de ne-

O presidente do Sindicato de Muriaé, Paulo Catarino; o presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini; e o advogado João Batista de
Medeiros, integrante do Departamento Jurídico do SINTRAPOSTO-MG, participando da 4ª reunião com a Comissão Negociadora do MINASPETRO
(à direita), na sede do Sindicato patronal, em BH, no dia 29 de janeiro

gociação da data-base de 2018, o
MINASPETRO apresentou
contraproposta de 3% de reajuste
salarial (o que elevaria o salário bá-
sico mensal de R$ 1.074,54 para
R$ 1.106,77); o mesmo índice
(3%) seria usado para reajustar a
cesta básica de alimentos ou vale-
alimentação, que passaria a ter o
valor mínimo de R$ 123,60, com
R$ 3,60 de reajuste (o atual valor é
de R$ 120,00); PLR (Participação
nos Lucros e Resultados) da em-
presa no valor de R$ 250,00 e se-
guro de vida em grupo no valor de
R$ 19.000,00.

Já na quinta rodada de negoci-
ação, no dia 12 de fevereiro, o
MINASPETRO avançou um pouco
na sua contraproposta, oferecen-
do 3,5% de reajuste salarial (pas-
sando o salário básico mensal para
R$ 1.112,14) e 4% de reajuste da
cesta básica de alimentos ou vale-
alimentação, que passaria a ter o
valor mínimo de R$ 124,80; PLR
(Participação nos Lucros e Resul-
tados) da empresa no valor de R$
300,00 e seguro de vida em grupo
no valor de R$ 19.000,00.

Nas duas reuniões, o Sindicato
patronal apresentou também pro-
posta de redução do adicional de
hora extra da classe, baixando-o de
60% (percentual previsto na última
Convenção Coletiva de Trabalho da
categoria) para 50%, mesmo
percentual previsto na Constituição

Federal como percentual míni-
mo.

Os representantes dos traba-
lhadores rejeitaram as
contrapropostas patronais afir-
mando “não haver clima para
apresentação de mais cortes à
categoria profissional”, como,
por exemplo, o corte do atual adi-
cional de hora extra de 60%.

Para o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, as contrapropostas do
MINASPETRO apresentadas
nessas rodadas de negociação
“não atendem às necessidades
dos frentistas, razão pela qual
foram rejeitadas por todos nós,
representantes dos trabalhado-
res, mas não podemos deixar de
reconhecer que houve avanço,
embora pequeno, na mesa de
negociação”.

Segundo o sindicalista, na ne-
gociação coletiva referente à
data-base de 2018, “já houve
cinco reuniões de negociação
direta com o Sindicato patronal,
e apenas uma proposta mere-
cedora de apreciação, mas ain-
da não houve nenhuma propos-
ta digna de aceitação”.

Diante da dificuldade de
acordo, após duas horas de ne-
gociação, os representantes dos
frentistas e os da classe patro-
nal resolveram encerrar a reu-
nião e agendar novo encontro

logo após a realização da audi-
ência de mediação e conciliação
marcada para o dia 19 de feve-
reiro, no Tribunal Regional do Tra-
balho da 3ª Região (TRT-MG), no
caso do dissídio coletivo suscita-
do pelo Sindicato dos Emprega-
dos em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados de Pe-
tróleo, Lava-Rápido e Troca de
óleo de Belo Horizonte e Região
– SINPOSPETRO-BH contra o
MINASPETRO.

Os representantes do
SINTRAPOSTO-MG queriam
que a nova rodada de negoci-
ação fosse agendada para os
próximos dias, mas a Comis-
são Negociadora do
MINASPETRO disse que só
podia se reunir novamente
com as entidades sindicais dos
trabalhadores após a realiza-
ção da referida audiência. As-
sim, não foi marcado novo en-
contro, mas os representantes
do SINTRAPOSTO-MG espe-
ram que o Sindicato patronal
agende nova rodada de nego-
ciação logo depois do dia 19
de fevereiro.

As atas das reuniões estão no
blog do Sindicato que representa
os empregados dos postos de ga-
solina, lojas de conveniência, lava-
rápidos, estacionamentos e gara-
gens de Juiz de Fora e Região
(sintrapostomg.blogspot.com).
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SINTRAPOSTO doa material
escolar a seus associados

A Diretoria do Sindicato dos Traba-
lhadores em Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Petróleo de Juiz
de Fora e Região - SINTRAPOSTO-MG,
preocupada com a difícil situação finan-
ceira vivida pelos trabalhadores de bai-
xa renda, achou por bem contribuir, den-
tro de suas possibilidades, para aliviar
um pouco o fardo pesado que os asso-
ciados da entidade carregam na área

educacional.
Assim, para incentivá-los a estudar e

ajudá-los na manutenção de seus filhos na
escola, o Sindicato, a exemplo dos anos an-
teriores, doou recentemente vários artigos de
material escolar a todos os seus associados
que se inscreveram para tal. “Esta é a forma
que encontramos para ajudar os nossos com-
panheiros trabalhadores e seus filhos a estu-
darem neste momento tão difícil que o Brasil

vive, quando grave crise econômica assola o
nosso País, sendo que os estudos e o mate-
rial escolar estão realmente muito caros” –
afirmou o presidente do SINTRAPOSTO, Pau-
lo Guizellini.

Em seguida, ele acrescentou ter ficado
satisfeito com o fato de o Sindicato ter podi-
do dar a sua parcela de colaboração “modes-
ta, mas espontânea, de boa vontade e de co-
ração”, para amenizar um pouco a luta de

seus associados na área educacional.
Segundo Guizellini, a Diretoria do

SINTRAPOSTO achou por bem fazer tal dis-
tribuição de material escolar para que os fi-
lhos dos frentistas, ou mesmo os frentistas
que queiram estudar, possam frequentar as
salas de aula, aprendendo mais e adquirin-
do qualificação profissional cada vez melhor,
sem gastarem dinheiro com material esco-
lar.

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini, entregando material escolar a associados e filhos de associados, no dia 1º de fevereiro, na sede do Sindicato

Beneficiados aplaudem atitude da Diretoria do Sindicato
A entrega do material escolar aos

sindicalizados aconteceu na sede do
SINTRAPOSTO-MG, na Rua Halfeld, nº
414, sala 609, Centro de Juiz de Fora,
no dia 1º de fevereiro. Na ocasião, mui-
tos dos beneficiados fizeram questão de
ressaltar a importância dessa doação e
elogiaram a atitude da Diretoria do Sin-
dicato.

O frentista Dejair Leonardo San-
tos Silva, levando material escolar para
cinco filhos, salientou: “Esse material é
uma ajuda muito boa e importante, prin-
cipalmente nessa crise financeira que a

gente está enfrentando”.
Tatiana Soraia Sodré, esposa de

frentista, ao receber material escolar para uma
filha (de 11 anos) que está cursando o ensino
fundamental (6ª série), afirmou: “Esse mate-
rial escolar é muito bom e nos ajuda muito no
nosso orçamento”.

Da mesma forma, o frentista Tomé Ale-
xandre Alves Loures, recebendo material
para uma criança (de 11 anos) que também
está cursando o ensino fundamental (6ª sé-
rie), ressaltou: “Esse material é mesmo mui-
to bom. Essa contribuição que o Sindicato
dá pra gente ajuda ‘pra caramba’, é uma bên-
ção, com certeza, principalmente neste mo-
mento de crise do nosso País”.

E o frentista Micael Ribeiro da Silva,
ao receber material escolar para um filho de 7
anos, destacou: “Para mim, esse material é
fundamental, porque na situação que a gente
está enfrentando agora, está difícil manter
todas as contas em dia. Então, a gente pre-
cisa de um auxílio do Sindicato nessa parte.
A gente corre atrás também para poder dar
aos filhos o pão de cada dia. E essa ajuda do
Sindicato é fundamental para nós, da classe
dos frentistas, porque o assalariado está pas-
sando por um ‘perrengue’ danado e ainda tem

que pagar impostos”.
O reconhecimento manifestado pelos as-

sociados beneficiados deixou muito conten-
te o presidente do SINTRAPOSTO-MG, Pau-
lo Guizellini, que assinalou: “A gente fica feliz
por saber que os nossos companheiros tra-
balhadores estão satisfeitos com a atuação
do Sindicato. Os associados contribuem para
o fortalecimento do Sindicato. E a entidade
retribui, dando material escolar e muitos ou-

tros benefícios aos associados”.
Diante de uma grande quantidade de ma-

terial escolar, Guizellini fez questão de ressal-
tar: “Tudo isso foi comprado com recursos pró-
prios do Sindicato e doado a todos os associ-
ados que se inscreveram para tal. E vale des-
tacar: doado de boa vontade e de coração.
Nesta hora, o nosso coração pulsa forte de
tanta alegria por poder contribuir para que os
trabalhadores e seus filhos possam estudar”.

Jornal fundado pelo jornalista Djalma
Medeiros em 06 de julho de 1952.
Registrado no Cartório de Registro Civil
de Pessoas Jurídicas da Comarca de Juiz
de Fora sob o nº 80. Diretor-Redator-
Presidente: João Batista de Medeiros.
Redação: Rua Osvaldo Xavier de Souza,
586 - CEP 36.071-450 - Bairro: Santo
Antônio - Juiz de Fora - Minas Gerais -
Celular: (32) 98845-2991. E-mail:
ocombate.jm@gmail.com

EXPEDIENTE

Para a LBV, proteger a infância é acreditar no futuro
Iniciativa beneficiará crianças e adolescentes de famílias em

situação de vulnerabilidade social
A Legião da Boa Vontade (LBV) iniciou

mais uma importante campanha de
mobilização social em apoio à educação bra-
sileira: Criança Nota 10 — Proteger a infância
é acreditar no futuro!

A iniciativa visa a angariar doações e en-
tregar, no início do ano letivo, 19 mil kits de
material pedagógico para crianças e adoles-
centes atendidos pela Instituição e por orga-
nizações parceiras nas cinco regiões brasi-
leiras.

Os kits são compostos por itens como
mochila, cadernos, lápis, régua, canetas, es-
tojo, dicionário, entre outros. A campanha tem
como objetivos principais auxiliar os pais que

não dispõem de recursos financeiros para a
compra do material escolar e motivar crian-
ças e adolescentes a frequentar a escola e a
continuar os estudos. Para a realização da
campanha, a LBV conta com a solidariedade
do povo e de seus colaboradores, voluntári-
os, amigos e parceiros e o apoio imprescin-
dível dos meios de comunicação para a di-
vulgação dessa ação solidária.

As doações podem ser feitas no site
www.lbv.org ou pelo tel. 0800 055 50 99. Ou-
tras informações ainda podem ser obtidas
acessando as páginas oficiais da LBV no
Facebook, no Instagram e no Youtube, por
meio do endereço “LBVBrasil”.
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Benefício muito importante é conquista do Sindicato
Centenas de trabalhadores de condomínios e seus familiares
já receberam tratamento dentário pelo PRODENTE

Centenas de trabalhadores e tra-
balhadoras de condomínios (inclusi-
ve centros comerciais ou “shoppings
centers”) situados em Juiz de Fora,
bem como seus familiares dependen-
tes, já receberam tratamento dentário
pelo Programa de Assistência à Saú-
de Dental do Trabalhador –
PRODENTE, criado em 2017 pela
Convenção Coletiva de Trabalho do
Sindicato dos Empregados em Edifí-
cios e nas Empresas de Compra,
Venda, Locação e Administração de
Imóveis Comerciais e Residenciais de
Juiz de Fora – SINDEDIF-JF.

Conforme “O Combate” já noticiou
várias vezes, desde o dia 20 de abril de
2017, quaisquer empregados ou empre-
gadas de condomínios localizados nes-
ta Cidade, assim como seus dependen-
tes, podem usufruir gratuitamente os
benefícios oferecidos pelo PRODENTE,
que é um programa destinado a esses
trabalhadores, sindicalizados ou não sin-
dicalizados, mas integrantes da catego-
ria profissional representada pelo
SINDEDIF-JF. “O PRODENTE presta
assistência gratuita à saúde dental des-
ses trabalhadores sem carência e sem
qualquer custo para eles, nos limites es-
tabelecidos pela Convenção, é claro” –
explica o presidente do SINDEDIF-JF,
Luiz José da Silva.

Para isso, o trabalhador ou a tra-
balhadora pode se inscrever, sem
qualquer custo, na sede do SINDEDIF-
JF, na Avenida Getúlio Vargas, nº 828,

sala 603, Centro, no horário de 12 às
17,30 horas, de segunda-feira a sex-
ta-feira, ou através do endereço ele-
t r ô n i c o
www.sindicalseguros.com.br/
TrabalharBem.

O porteiro Cléber de Lima Martins
é um dos trabalhadores já atendidos
pelo PRODENTE. Ele, que recebeu
tratamento dentário no dia em que o
presidente do Sindicato dos Condo-
mínios de Juiz de Fora e da Zona da
Mata Mineira, Márcio Tavares, estava
fazendo visita de observação à clíni-
ca do PRODENTE, em 25 de janeiro
de 2019, disse que ficou “muito satis-
feito com o atendimento e o tratamen-
to”.

Mônica Monteiro Carvalho, esposa
de trabalhador inscrito no
PRODENTE, também estava na clí-
nica no mesmo momento e, da mes-
ma forma, afirmou ter ficado “muito
satisfeita com o atendimento e o tra-
tamento”.

Segundo o presidente do
SINDEDIF-JF, “o PRODENTE é mais
um benefício muito importante con-
quistado e oferecido pelo Sindicato
para os trabalhadores dos condomí-
nios (inclusive “shoppings”) de Juiz de
Fora, bem como seus dependentes,
os quais devem aproveitar a oportu-
nidade para cuidar de sua saúde bu-
cal, pois os médicos afirmam que a
saúde do corpo depende muito da
saúde da boca”.

O presidente do SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva; o porteiro Cléber
de Lima; e o presidente do Sindicato dos Condomínios de JF e da
ZMM, Márcio Tavares, na clínica do PRODENTE, no dia 25 de janeiro

Trabalham na clínica do
PRODENTE as seguintes dentistas:
Dra. Ana Paula Pereira Quinelato - Clí-
nica Geral/Cirurgia/Periodontia; Dra.
Suelen Recepute Xavier - Clínica Ge-
ral/Endodontia; Dra. Juliana Martins
Tricoti Fraga – Prótese; Dra. Dayana

Caroline de Oliveira Gomes –
Odontopediatria; Dra. Elisa
Evangelista dos Santos Metzker
- Prótese e Ortodontia; e Dra.
Jéssica Raphaelly Silva da Cos-
ta e Souza - Clínica Geral/
Endodontia.

Contribuição Sindical não se confunde com Contribuição Assistencial
Diante das notícias veiculadas na

imprensa sobre a Contribuição Sindi-
cal (antigo Imposto Sindical), muitas
pessoas estão confundindo tal Con-
tribuição com a Contribuição
Assistencial, também chamada de
Contribuição Confederativa ou
Negocial.

A chamada “reforma trabalhista”
alterou, sim, a Contribuição Sindical
(antigo Imposto Sindical), mas não
fez nenhuma menção a outras mo-
dalidades de contribuição aos Sin-
dicatos. Ou seja: a Lei 13.467/2017
(também chamada de “reforma traba-
lhista”) não mexeu na Contribuição
Assistencial (ou Confederativa ou
Negocial).

Assim, a “reforma trabalhista” não
impede que normas coletivas (Con-
venções ou Acordos Coletivos de Tra-
balho) estabeleçam outros pagamen-
tos a serem feitos por empresas e
empregados a seus respectivos Sin-
dicatos a título de Contribuição
Assistencial, Confederativa ou
Negocial. Vale lembrar que Conven-
ções ou Acordos Coletivos de Traba-

lho têm força de lei e, em muitos ca-
sos, até prevalecem sobre a lei (o
negociado prevalece sobre o legisla-
do).

A antiga redação do artigo 578 da
CLT (Consolidação das Leis do Tra-
balho) era imperativa ao determinar
que as contribuições sindicais laborais
e patronais seriam “pagas, recolhidas
e aplicadas” na forma estabelecida.
No entanto, a “reforma trabalhista”
acrescentou ao final do artigo 578 a
expressão “desde que prévia e ex-
pressamente autorizadas”.

Mas cabe lembrar e ressaltar que
a Contribuição Sindical propria-
mente dita (antigo Imposto Sindi-
cal) não se confunde com a

 
Con-

tribuição Assistencial (ou
Confederativa ou Negocial).

A Contribuição Sindical (antigo Im-
posto Sindical) tem base no artigo 578
da CLT. Já a Contribuição
Assistencial, Confederativa ou
Negocial tem previsão legal e consti-
tucional no artigo 513, alínea “e”, da
CLT, e no Artigo 8º, Inciso

 
IV, da

Constituição Federal (que diz: “a

assembleia geral fixará a contribui-
ção que, em se tratando de cate-
goria profissional, será desconta-
da em folha, para custeio do siste-
ma confederativo da representação
sindical respectiva, independente-
mente da contribuição prevista em
lei”). Esta “contribuição prevista
em lei” é a Contribuição Sindical (an-
tigo Imposto Sindical) e a “contribui-
ção fixada pela assembleia geral” do
Sindicato  é a Contribuição
Confederativa (ou Assistencial ou
Negocial) que, “em se tratando de
categoria profissional, será descon-
tada em folha, para custeio do sis-
tema confederativo da representa-
ção sindical respectiva”.

Esta Contribuição (Assistencial,
Confederativa ou Negocial) tem fun-
damento também na Convenção Co-
letiva de Trabalho da categoria; no ar-
tigo 8º da Convenção 95 da OIT (Or-
ganização Internacional do Trabalho),
aprovada e promulgada pela Repúbli-
ca Federativa do Brasil (com vigên-
cia nacional desde 25/04/1958); nas
disposições contidas no Estatuto do

Sindicato da classe; e na delibe-
ração da Assembleia Geral da
categoria, que é soberana para
decidir sobre assuntos que di-
zem respeito às atividades pro-
fissionais ou empresariais da ca-
tegoria representada pelo res-
pectivo Sindicato. Sim, a
Assembleia Geral do Sindicato é
soberana e ficou encarregada
pela Constituição Federal de fixar
tal Contribuição, como se vê no
Artigo 8º, Inciso IV, da CF/1988.

Portanto, Contribuição Sindi-
cal (antigo Imposto Sindical) e
Contribuição Assistencial (ou
Confederativa ou Negocial) são
coisas diferentes, são institutos
distintos, não se confundem. E a
“reforma trabalhista” alterou so-
mente a Contribuição Sindical
(antigo Imposto Sindical), não
mexendo na Contribuição
Assistencial (ou Confederativa ou
Negocial).

JOÃO BATISTA DE MEDEIROS
Advogado


